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Na sessão do Conselho Consultivo de Serviços Comunitários das Ilhas realizada 

em Março deste ano, questionei sobre a possibilidade do lançamento de uma nova ronda 

do “Plano de subsídio de vida” (“cartão de consumo”) pelo Governo, à qual o 

representante da Direcção dos Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico 

respondeu que as autoridades fariam um estudo científico e uma análise focada sobre a 

matéria. Nos últimos meses, muitas figuras da sociedade e vários deputados da 

Assembleia Legislativa também sugeriram que o Governo lançasse mais uma ronda do 

“Plano de consumo por meio electrónico”. No entanto, não houve qualquer resposta até 

agora. 

 

Actualmente, há um fenómeno que é preocupante: os trabalhadores têm os seus 

salários congelados ou reduzidos, com estagnação ou queda do seu nível salarial; os que 

voltaram a trabalhar recebem metade do salário ou até menos; e as despesas obrigatórias 

dos residentes só têm vindo a aumentar, tornando a sua vida ainda mais difícil do que 

durante a pandemia. Já para as PMEs, com a redução do poder de compra dos residentes 

locais numa fase de recuperação pós-pandemia e outros factores como a implementação 

da política de “circulação de veículos de Macau na província de Guangdong”, uma 

grande parte das PMEs de Macau está a enfrentar dificuldades na sua gestão. Além disso, 

as preferências de consumo dos turistas do Interior da China não beneficiam todas as 

PMEs, sendo não muitas as que são procuradas pelos turistas. A partir das férias de Verão, 

em Julho, com o aumento de viagens para o exterior por parte dos residentes locais, 

acredita-se que o desvio do consumo local para o exterior irá agravar ainda mais toda 

esta situação. 

 

Pelo que me informei junto de algumas instituições de assistência social, os pedidos 

de assistência recebidos já revelam esta tendência, isto é, devido à doença dos seus 

pilares de sustentação, estas famílias enfrentam sérias dificuldades que as obrigam a 

solicitar urgentemente ajuda. Isto prova que a resiliência das famílias em geral face às 

adversidades está muito fraca. 



 

Para os residentes com dificuldades financeiras, o “Plano de Comparticipação 

Pecuniária” pode efectivamente servir de apoio imediato. No entanto, durante o período 

entre a decisão da revisão do orçamento e a implementação do “Plano de subsídio de 

vida” (“cartão de consumo”), a verba subsidiada no âmbito da comparticipação 

pecuniária estará gasta. Portanto, agora é a hora de discutir a nova ronda do referido 

plano, como forma de estimular as expectativas do mercado de consumo e de prestar um 

apoio efectivo aos residentes. 


